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J O Ã O 	 F R A N C I S C O 	 M A R Q U E S
Inscreve-se a obra do Prof. José Pedro Paiva – Os Bispos de Portugal e do Império (1495-
-1777) – no âmbito contextual da sociedade do Antigo Regime e do espaço político-religioso da 
monarquia católica portuguesa. Estudo conduzido cronologicamente entre o arranque do reinado 
de D. Manuel I e a morte de D. José com a queda da governação de Pombal, tempo adentro da 
longa duração do absolutismo luso. Foram, de resto, quase três séculos em que decorreram várias e 
delicadas conjunturas marcadas pelo apogeu das descobertas e a crise do império asiático, pela perda 
da independência e o consequente domínio filipino, pela Restauração de 1640 e a construção do 
Brasil, pela longevidade do poder joanino e o terramoto de Lisboa, pela expulsão da Companhia 
de Jesus e o fortalecimento do despotismo pombalino. Em paralelo: 1- Decorreram a afirmação 
do evangelismo luterano-calvinista, o início da reforma católica pautada pelo Concílio de Trento, 
o grande surto da missionação inter gentes, o estabelecimento da Inquisição e o rigor na vigilância 
da ortodoxia doutrinária; 2 - Ganharam importância a preparação do clero secular e a renovação 
da actividade pastoral voltada para o ensino catequético, a espiritualidade interiorista, o culto da 
Paixão de Cristo, dos Santos e das Almas do Purgatório, a pregação, a frequência dos sacramentos 
da confissão e comunhão, a devoção eucarística e mariana; 3 - Tocam o horizonte temporal o 
iluminismo e o progresso da secularização. Dentro de um enquadramento ibérico de estreito elo 
entre o Trono e o Altar, e de obediência filial ao Pontífice Romano, o bispo diocesano era, assim, 
personagem de privilegiado relevo na estrutura religiosa, social e política de um reino que, para 
além da metrópole, tinha dimensões geográficas pluriterritoriais.
Daqui se descortina o magno interesse histórico-sociológico do trabalho do 
Prof. Pedro Paiva, pelo leque de áreas que se presumiria e, de facto, a partir do problema- 
-chave equacionado: a que mecanismos obedecia a escolha do prelado titular de um bispado? Através 
de um elenco de cerca de quatro centenas de personalidades, o autor vai revelando, analisando e 
sistematizando critérios de escolha, estratégias familiares, oportunismos e imperativos políticos e 
eclesiásticos. Na linha de evolução diacrónica perfilhada, irrompe um caudal de informações multi-
disciplinares e de referências factuais que permitem verificar como se cruzam e superam, canalizam 
e subordinam, em colaboração pragmática, dois poderes e duas políticas que dela necessariamente 
beneficiam. Se ressalta a ligação às estirpes nobres dos eleitos, o tirocínio no Tribunal do Santo Ofício 
e a formação universitária em cânones, leis e teologia comandam nos currículos dos propostos 
por indigitação régia à aceitação pontifícia. O perfil do bispo político, mais governador que pastor, 
não pode deixar de ceder aos ditames tridentinos de residência, moralidade e zelo na salvação do 
rebanho confiado. À sensibilidade e autoridade dos monarcas, ante as pressões de áulicos, estirpes 
parentais e razões de estado, surgiam, por vezes, problemas de consciência em que os confessores 
régios e conselheiros respeitados podiam ter influências decisivas. Nunca, porém, os eleitos se deviam 
esquecer quanto se esperava do seu dócil enquadramento, orientação e disciplina para o bem da coroa.
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Em seus quatro capítulos estruturais, são abrangidos temas como: a regulamentação e 
fases processuais do provimento; os arquétipos do modelo episcopal temporalmente propostos; 
os agentes eclesiásticos com vinculações pessoais à coroa e a partilha negociada de rendimentos 
das mitras pelo estrato secular; a reconstituição evolutiva de cada reinado na marcha motivadora 
das escolhas indigitadas. A concluir, há uma oportuna e enriquecedora síntese com assinalada 
evidência a quanto, e muitíssimo é, de verdadeiramente novo neste pioneiro estudo, de alta 
qualidade histórica, se apresenta.
Na demonstração exaustiva, assente documentalmente, respeitante às mitras lusas, os 
bispos portugueses, providos no decurso destes três séculos da época moderna, foram: para o 
reino, personalidades maioritariamente «de extracção social elevada, nobres, seculares, canonistas, 
com múltipla gama de serviços na Inquisição, tribunais e conselhos da coroa, detentores de 
muitos benefícios em cabidos, colegiadas e igrejas»; para o ultramar, «gente de origem bem 
mais modesta, raramente nobres, teólogos, clérigos seculares que se submetiam mais facilmente 
às ordens de seus superiores».
Mais: toda a investigação feita é, sobretudo, subsidiária de fontes arquivísticas do Vaticano 
e nacionais, das ordens religiosas e cúrias generalícias. A metodologia, de extremo rigor científico, 
persegue uma abordagem de cunho prosopográfico, mas de grande sobriedade e clareza. Por fim, 
será de sublinhar que a valorização desta obra de capital importância para a historiografia política, 
social, cultural e religiosa portuguesa sobe mais ainda se se acrescentar o contributo que trará aos 
utilizadores o precioso manancial informativo da sua base de dados. 
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L E O N A R D O 	 C O H E N
Deve celebrar-se o facto de que, passados 63 anos, finalmente haja aparecido uma nova edição 
de uma obra tão fundamental para a compreensão da história da Etiópia. A obra do padre jesuíta 
Pedro Paez, escrita a princípios do século XVII, é um testemunho de primeira mão sumamente 
valioso sobre o acontecimento da missão Jesuíta na Etiópia durante as primeiras décadas do 
século XVII. Além disso trata-se de um documento que joga luz sobre a história de incontáveis 
questionamentos relativos à Etiópia, que vão desde a história eclesiástica e a interpretação bíblica, 
à etnografia, à literatura, à geografia, à conformação do poder político, etc.
Pode-se dizer que não é possível escrever a história da Etiópia da primeira metade do século 
XVII sem o texto de Paez. Este padre jesuíta foi um homem inteligente e hábil, que se conseguiu 
manter o mais perto dos imperadores Zä-Dəngəl (1603-1604) e Susənyos (1607-1632), a quem 
converteu ao catolicismo em 1622. Entretanto, sua obra, escrita originalmente em português, ainda 
